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A reencarnação é uma crença muito 
antiga



“O livro de Fontane, sobre o Egi-
to, menciona uma referência ain 
da mais antiga da palingênese 
(3.000 a.C.):

“Antes de nascer a criança já vi-
veu; e a morte não é o fim. A vi-
da é um evento que passa como 
o dia solar que renasce. (Muller, 
1970, p. 21).”

(ANDRADE, 2003, p. 22)

Palingenesia (ou palingênese) que etimologicamente pro-
vém do grego: palin = de novo e gignomai = gerar, isto é: 
novo nascimento. (ANDRADE, 2003, p. 19)



(Prancha 8, Papiros de Hunefer, escriba 
oficial e  Contador do Rei Maat-Men-Ra, 
“Seti I”, escrito por volta de 1.400 a.C., 
citado por SELEEM, Ramses. O Livro dos 

Mortos do Antigo Egito, p. 103)

“A verdade 
manifesta-se 

pelas 
reencarnações.” 



Papiro Anana
(1.320 a.C.)

“O homem retorna à vida várias vezes, mas não 
recorda de suas prévias existências, exceto al-
gumas vezes em um sonho, ou como um pensa-
mento ligado a algum acontecimento de uma vi-
da precedente. […] No fim, todas essas vidas 
ser-lhe-ão reveladas.” (ANDRADE, H. G. Você e a reen-
carnação)



Papiro Ani
(1.200-1.500 a.C.)

“[…] Os homens não vivem apenas uma vez e 
depois desaparecem para sempre; vivem inúme 
ras vidas em diferentes lugares, mas nem sem-
pre neste mesmo mundo, e em meio a cada vi-
da, há um véu de sombras. As portas finalmente 
se abrirão e veremos todos os lugares que nos-
sos pés percorreram desde o princípio dos tem-
pos. […].” (SELEEM, R. O Livro dos Mortos do Antigo Egito)



Num período desse, cerca de doze gerações, nu-
ma expectativa de vida de 35 anos, torna-se in-
concebível aceitar que os judeus tenham saído 
do Egito com a sua cultura totalmente livre de 
qualquer contaminação das crenças e costumes 
daquele povo.

Em Êxodo 12,40, re-
lata-se que os egí-
pcios escravizaram 
os hebreus por 430 
anos.



A reencarnação para os espíritas



A bem da verdade, para nós, 
os espíritas, o fato da reen-
carnação estar ou não na Bí-
blia não faz a menor diferen-
ça, porquanto a temos como 
uma Lei divina natural e não 
como fundamento teológico.



Conceito II

“A palavra ‘reencarnação’ 
foi gradualmente aceita pa-
ra transmitir a ideia da pos-
sibilidade de um espírito hu 
mano ou alma ter diversas 
vidas sobre a terra. De acor 
do com o dicionário inglês 
Shorter Oxford, foi usada 
pela primeira vez em 
1.858, sendo definida co-
mo ato de encarnar nova-
mente. […].” (KARL E. MUL-
LER)



“[…] A reencarnação não é, pois, uma opini-
ão, um sistema, como uma opinião política 
ou social, que se pode adotar ou recusar; é 
um fato ou não o é; se é um fato, é inútil 
não ser do gosto de todo o mundo, tudo o 
que se disser não o impedirá de ser um fa-
to.” (KARDEC, Revista Espírita 1862)



“[…] A reencarnação não é, pois, uma opini-
ão, um sistema, como uma opinião política 
ou social, que se pode adotar ou recusar; é 
um fato ou não o é; se é um fato, é inútil 
não ser do gosto de todo o mundo, tudo o 
que se disser não o impedirá de ser um fa-
to.” (KARDEC, Revista Espírita 1862)

“Há duas maneiras de ser enganado. Uma é 
acreditar no que não é verdade; a outra é 
se recusar a acreditar no que é verdade.”

Søren Kierkegaard (1813-1855)



Poder-se-ia perguntar:

A origem da crença dos Espíritas na reencarna-
ção seria, porventura, por ter sido relevada pe-
los Espíritos Superiores?



Allan Kardec explica o motivo pelo qual adotou a 
crença na reencarnação:

“[…] Se nós, e tantos outros, adotamos a opini-
ão da pluralidade das existências, não foi somen 
te porque ela nos veio dos Espíritos, mas porque 
nos pareceu a mais lógica, e que só ela resolve 
as questões até agora insolúveis. Se nos viesse 
de um simples mortal nós a adotaríamos do mes 
mo modo, e não hesitaríamos antes em renun-
ciar às nossas próprias ideias; […].               §]→



Do mesmo modo, teríamos repelido, embora vin 
da dos Espíritos, se ela nos parecesse contrária 
à razão, como repelimos muitas outras, porque 
sabemos, por experiência, que não é preciso 
aceitar cegamente tudo o que vem da par-
te deles, não mais do que vem da parte dos ho-
mens.” (KARDEC, Revista Espírita 1858)



Passagens bíblicas que supõem 
ser contrárias à reencarnação



“[…] Nem o Velho nem o Novo Testamento dão 
testemunho que de algum modo insinue a dou-
trina da reencarnação. Ao contrário, a Escritura 
professa categoricamente uma só existência do 
homem sobre a terra, após a qual cada um é 
definitivamente julgado: ‘Foi estabelecido, para 
os homens, morrer uma só vez; depois do que, 
há o julgamento’ (Hebr 9,27). Ao bom ladrão 
arrependido dizia Jesus: ‘Hoje mesmo estarás 
comigo no paraíso’ (Lc 23,43).” (D. Estêvão Betten-
court O. S. B., Site Presbíteros)



1ª passagem:

“[…] uma só existência do homem sobre a terra, 
após a qual cada um é definitivamente julgado: 
‘Foi estabelecido, para os homens, morrer uma 
só vez; depois do que, há o julgamento’ (Hebr 
9,27).” (D. Estêvão Bettencourt O. S. B., Site Presbíteros)



1ª passagem:

“[…] uma só existência do homem sobre a terra, 
após a qual cada um é definitivamente julgado: 
‘Foi estabelecido, para os homens, morrer uma 
só vez; depois do que, há o julgamento’ (Hebr 
9,27).” (D. Estêvão Bettencourt O. S. B., Site Presbíteros)

Cabe fazermos as seguintes perguntas:

● Se depois da morte cada um de nós é definiti-
vamente julgado, então, para que servirá o tal 
do juízo final, no qual se acredita?

● Se seremos julgados, então, a morte de Jesus 
não foi para remissão de pecados?



“A primeira coisa a ser considerada na passa-
gem “devem morrer uma só vez” é o seu con- 
texto. O autor de Hebreus não está tentando ne-
gar a reencarnação. Ao contrário, está explican-
do que o sacrifício de animais fazia parte da an-
tiga aliança estabelecida por Moisés, deixando 
de ser necessária na aliança estabelecida por 
Jesus. Na antiga aliança, os sacerdotes de Israel 
tinham que fazer muitos sacrifícios, usando o 
sangue de animais. Mas na nova aliança, Jesus 
derrama o seu próprio sangue, um sacrifício só 
precisaria ser feito uma vez.

O que o autor quer dizer com ‘os homens devem 
morrer uma só vez’?                                     ]→



A explicação mais fácil é a de que ele está se re-
ferindo ao fato de os nossos corpos mortais mor-
rem uma vez. O corpo humano será usado ape-
nas uma vez. Ninguém tentou argumentar o con 
trário com exceção dos cristãos que acredita-
vam na ressurreição do corpo.

E ‘depois do que vem um julgamento’ pode se 
referir à retrospectivas de vida, como as que fo-
ram relatadas nas experiências de morte apa-
rente. Mas um julgamento depois da morte não 
exclui a possibilidade do retorno da alma à Ter-
ra, usando um outro corpo mortal. Pois a passa-
gem não diz ‘Os homens devem viver uma só 
vez’.” (ELIZABEHT C. PROPHET, Reencarnação, O Elo Perdi-
do do Cristianismo)



2ª passagem:

O “bom ladrão” (título na Bíblia de Jerusalém)

Lucas 23,39-43: “Um dos malfeitores, ali crucifi-
cados, blasfemava contra ele: ‘Se és o Cristo, 
salva-te a ti mesmo e salva-nos a nós! Mas o ou-
tro o repreendeu: “Nem sequer temes a Deus, 
tu que sofres no mesmo suplício? Para nós isto é 
justo; recebemos o que mereceram os nossos 
crimes, mas este não fez mal algum.’ E acrescen 
tou: ‘Jesus, lembra-te de mim, quando tiveres 
entrado no teu Reino!’ Jesus respondeu-lhe: ’Em 
verdade te digo, hoje estarás comigo no 
paraíso.’” (Bíblia Sagrada - Ave-Maria)



25

Lucas 23,43:

“Em verdade te digo,
hoje estarás comigo no paraíso.”



26

Lucas 23,43:

“Em verdade te digo,
hoje estarás comigo no paraíso.”

“Em verdade te digo hoje,
estarás comigo no paraíso.”



27

Lucas 23,43:

“Em verdade te digo,
hoje estarás comigo no paraíso.”

“Em verdade te digo hoje,
estarás comigo no paraíso.”



O que encontramos na Bíblia?



Princípios doutrinários intimamente ligados à 
reencarnação:

=> preexistência 
=> lei de causa e efeito
=> lei do progresso



Preexistência

 Sabedoria 8,19-20: “Eu era um jovem de boas 
qualidades e tive a sorte de ter uma boa al-
ma, ou melhor, sendo bom, vim a um corpo 
sem mancha.”

 Jeremias 1,5: “Antes que eu te formasse no 
ventre materno, eu te conheci, e, antes que 
saísses da madre, te consagrei, e te constituí 
profeta às nações.”



Preexistência

 Efésios 1,3-4: “Bendito seja o Deus e Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo: […] Ele nos esco-
lheu em Cristo antes de criar o mundo para 
que sejamos santos e sem defeito diante de-
le, no amor.”



Lei de Ação e reação

 Mateus 16,27: “Porque o Filho do Homem virá 
na glória do seu Pai, com os seus anjos, e en-
tão retribuirá a cada um segundo suas 
obras.”

 Mateus 26,52: “Jesus, porém, lhe disse: 'Guar-
de a espada na bainha. Pois todos os que 
usam a espada, pela espada morrerão.'”

 



Lei de Ação e reação

 João 5,14: “Você ficou curado. Não peque de 
novo, para que não lhe aconteça alguma coi-
sa pior.” (ao doente que se encontrava deita-
do numa cama há trinta e oito anos)

 João 8,34: “Jesus respondeu: 'Eu garanto a 
vocês: quem comete o pecado, é escravo do 
pecado.'”

 



Lei do progresso

  Mateus 5,48: “Portanto, sejam perfeitos como 
é perfeito o Pai de vocês que está no céu.”

  Efésios 4,13: “A meta é que todos juntos nos 
encontremos unidos na mesma fé e no conhe-
cimento do Filho de Deus, para chegarmos a 
ser o homem perfeito que, na maturidade do 
seu desenvolvimento, é a plenitude de Cristo.” 



Lei do progresso

 Mateus 11,11: “Em verdade vos digo que, en-
tre os nascidos de mulher, não surgiu nenhum 
maior do que João, o Batista, no entanto, o me-
nor no Reino do Céus e maior do que ele.”

 João 16, 12-13: “Ainda tenho muitas coisas pa-
ra dizer, mas agora vocês não seriam capazes 
de suportar. Quando vier o Espírito da Verdade, 
ele encaminhará vocês para toda a verdade, 
porque o Espírito não falará em seu próprio no-
me, mas dirá o que escutou e anunciará para 
vocês as coisas que vão acontecer.” 



Significados do termo 
ressurreição na Bíblia



Diz-nos o Aurélio que, entre outros conceitos, a 
ressurreição significa:

“– Ato ou efeito de ressurgir ou ressuscitar; res-
surgência; – Na doutrina cristã, o surgir para 
uma nova e definitiva vida, distinta e, em certa 
medida, oposta à existência terrestre, e que, a 
partir da ressurreição de Cristo, aguarda todos 
os fiéis cristãos.”

Sem dúvida, que podemos considerar também a 
ressurreição como sendo a volta do Espírito à 
sua condição anterior no mundo espiritual, ou 
seja, como a ressurreição do Espírito.



Na Bíblia, a palavra ressurreição tem os seguin 
tes significados:

1º) a alma voltar à vida espiritual;

2º) a volta do espírito que passa a influenciar 
uma pessoa viva;

3º) voltar a viver no mesmo corpo;

4º) voltar a viver em um novo corpo.

Não temos conhecimento de que algum teólogo 
defenda essa tese, que, conforme se verá, está 
evidente nos textos bíblicos.



1º) a alma voltar à vida espiritual;



Marcos 16,9-14: “Depois de ressuscitar na ma-
drugada do primeiro dia após o sábado, Jesus 
apareceu primeiro a Maria Madalena, […] Ela 
foi anunciar isso aos seguidores de Jesus, […] 
Quando ouviram que ele estava vivo e fora visto 
por ela, não quiseram acreditar. Em seguida, 
Jesus apareceu a dois deles, com outra aparên-
cia, enquanto estavam a caminho do campo. 
Eles também voltaram e anunciaram isso aos 
outros, que não acreditaram nem mesmo nes-
tes. Por fim, Jesus apareceu aos onze discípu-
los enquanto estavam comendo. […].” 



Mateus 22,24-30: “Mestre, Moisés disse: 'Se al-
guém morrer sem ter filhos, o irmão desse ho-
mem deve casar-se com a viúva, […] Pois bem, 
havia entre nós sete irmãos. O primeiro casou-
se, e morreu […] Do mesmo modo aconteceu 
com o segundo e o terceiro, e assim com os se-
te. […] morreu também a mulher. Na ressurrei-
ção, de qual dos sete ela será mulher? […] Jesus 
respondeu: 'Vocês estão enganados, […] na 
ressurreição, os homens e as mulheres não se 
casarão, pois serão como os anjos do céu.'”



Mateus 22,31-33: “E, quanto à ressurreição, 
será que não leram o que Deus disse a vocês: 
'Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o 
Deus de Jacó'? Ora, ele não é Deus dos mortos, 
mas dos vivos.' Ouvindo isso, as multidões fica-
ram impressionadas com o ensinamento de 
Jesus.” 



2º) a volta do espírito que passa a 
influenciar uma pessoa viva;



Marcos 6,14-16: “O rei Herodes ouviu falar de 
Jesus, cujo nome se tornara conhecido. Herodes 
dizia: 'João Batista ressuscitou dos mortos e é 
por isso que o poder de fazer milagres opera ne-
le.' Outros, porém, diziam: 'É Elias.' E outros ain- 
da afirmavam: 'É profeta, como qualquer profe-
ta'. Mas, ouvindo isso, repetia Herodes: 'É João, 
a quem fiz degolar, que ressuscitou.'” (Bíblia Sa-
grada – Vozes)



3º) voltar a viver no mesmo corpo;



Narrativas com ressurreição no Novo 
Testamento

Jesus: a filha de Jairo (Mateus 9,24), o filho da 
viúva de Naim (Lucas 7,11-17) e Lázaro (João 
11,1-44).

Pedro: citado por ter ressuscitado a jovem 
chamada Tabita (Atos 9,36-40).

Paulo: fez voltar à vida o menino Êutico, que, 
supostamente, havia morrido ao cair de uma 
janela do 3º andar (Atos 20,9-12).





4º) voltar a viver em um novo corpo.



● Lucas 9,7-8: “O tetrarca Herodes […] ficou mui-
to perplexo por alguns dizerem: ‘É João que foi 
ressuscitado dos mortos’; e outros: 'É Elias 
que reapareceu'; e outros ainda: ‘É um dos 
antigos profetas que ressuscitou.'”

● Lucas 9,18-19: “[…] Jesus perguntou: 'Quem 
dizem as multidões que eu sou?' Eles respon-
deram: 'Alguns dizem que tu és João Batista; 
outros, que és Elias; mas outros acham que tu 
és algum dos antigos profetas que ressus-
citou.'”



Jesus e a reencarnação

1. O diálogo com Nicodemos

2. O cego de Nascença

3. Não nega que alguém possa 
voltar

4. João é Elias que devia vir



1 - O diálogo de Jesus com Nicodemos 



O escritor e historiador judeu 
Flávio Josefo (37-103 d.C.), em 
História dos Hebreus, informa 
da existência de três seitas ju-
daicas, que são: os essênios, 
os saduceus e os fariseus. Dos 
últimos diz:

“[…] Eles julgam que as almas são imortais, 
que são julgadas em um outro mundo e recom-
pensadas ou castigadas segundo foram neste, 
viciosas ou virtuosas; que umas são eternamen 
te retidas prisioneiras nessa outra vida e que 
outras retornam a esta. […].” (JOSEFO, História 
dos Hebreus, p. 415-416)



Nicodemos era um fariseu, portanto é certo que 
ele acreditava na reencarnação:

“Ora, havia entre os fariseus um homem chama-
do Nicodemos, um dos principais dos judeus. Es-
te foi ter com Jesus, de noite, e disse-lhe: Rabi, 
sabemos que és Mestre, vindo de Deus; pois nin 
guém pode fazer estes sinais que tu fazes, se 
Deus não estiver com ele. Respondeu-lhe Jesus: 
Em verdade, em verdade te digo que se alguém 
não nascer de novo, não pode ver o reino de 
Deus. Perguntou-lhe Nicodemos: Como pode um 
homem nascer, sendo velho? porventura pode 
tornar a entrar no ventre de sua mãe, e nascer?  
                                                            ==>



Jesus respondeu: Em verdade, em verdade te 
digo que se alguém não nascer da água e do 
Espírito, não pode entrar no reino de Deus. O 
que é nascido da carne é carne, e o que é nas-
cido do Espírito é espírito. Não te admires de eu 
te haver dito: Necessário vos é nascer de novo. 
O vento sopra onde quer, e ouves a sua voz; 
mas não sabes donde vem, nem para onde vai; 
assim é todo aquele que é nascido do Espírito. 
Perguntou-lhe Nicodemos: Como pode ser isto? 
Respondeu-lhe Jesus: Tu és mestre em Israel, e 
não entendes estas coisas? […] Se vos falei de 
coisas terrestres, e não credes, como crereis, se 
vos falar das celestiais?” (João 3,1-12)



Principais pontos:

● “se alguém não nascer de novo”

➢ o que só ocorre pela reencarnação.

● “Como pode um homem nascer, sendo velho? 
porventura pode tornar a entrar no ventre de 
sua mãe, e nascer?”

➢ com essa fala, fica claro que Nicodemos 
entendeu o que Jesus queria lhe dizer.



Principais pontos:

● “se alguém não nascer de novo”

➢ o que só ocorre pela reencarnação.

● “Como pode um homem nascer, sendo velho? 
porventura pode tornar a entrar no ventre de 
sua mãe, e nascer?”

➢ com essa fala, fica claro que Nicodemos 
entendeu o que Jesus queria lhe dizer.



● “se alguém não nascer da água e do Espírito” 

➢ a água é o símbolo da matéria, que dá 
origem e mantém a vida física.

Na verdade o texto grego (*) diz “de água e de 
espírito”, o que não faz sentido utilizá-la para 
deduzir que ela se refere a “nascer da água do 
batismo”.

(*) Conforme os estudiosos: Severino Celestino da Silva, 
Analisando as traduções bíblicas e Haroldo Dutra, O Novo 
Testamento.



● “O que é nascido da carne é carne, e o que é 
nascido do espírito é espírito”

➢ clara separação entre matéria e espírito.
● “O vento sopra onde quer, e ouves a sua voz; 
mas não sabes donde vem, nem para onde vai; 
assim é todo aquele que é nascido do Espírito”

➢não se conhece a encarnação anterior e nem 
se saberá a futura.

● “Se vos falei de coisas terrestres”

➢a reencarnação é uma lei natural, coisa bem 
terrestre, vamos assim dizer.



● “O que é nascido da carne é carne, e o que é 
nascido do espírito é espírito”

➢ clara separação entre matéria e espírito.
● “O vento sopra onde quer, e ouves a sua voz; 
mas não sabes donde vem, nem para onde vai; 
assim é todo aquele que é nascido do Espírito”

➢não se conhece a encarnação anterior e nem 
se saberá a futura.

● “Se vos falei de coisas terrestres”

➢a reencarnação é uma lei natural, coisa bem 
terrestre, vamos assim dizer.



● “O vento sopra onde quer, e ouves a sua voz; 
mas não sabes donde vem, nem para onde vai; 
assim é todo aquele que é nascido do Espírito.”

Em Carlos T. Pastorino encontramos:

“[…] ‘o espírito age onde quer’. As traduções vul 
gares trazem “o vento sopra onde quer”. Ora, a 
palavra πνευµα (pneuma) é repetida no original 
cinco vezes nos quatro versículos (5, 6, 7 e 8). 
Por que traduzir quatro vezes por ‘espírito’ e 
uma vez por ‘vento’? Estranho …” (PASTORINO, Sa-
bedoria Evangelho, vol. 2)



2 - O Cego de 
Nascença



● João 9,1-3: “Ao passar, Jesus viu um cego de 
nascença. Os discípulos perguntaram: 'Mestre, 
quem foi que pecou, para que ele nasces-
se cego? Foi ele ou seus pais?' Jesus respon-
deu: 'Não foi ele que pecou, nem seus pais, 
mas ele é cego para que nele se manifestem 
as obras de Deus'.”



● João 9,1-3: “Ao passar, Jesus viu um cego de 
nascença. Os discípulos perguntaram: 'Mestre, 
quem foi que pecou, para que ele nasces-
se cego? Foi ele ou seus pais?' Jesus respon-
deu: 'Não foi ele que pecou, nem seus pais, 
mas ele é cego para que nele se manifestem 
as obras de Deus'.”

● Deuteronômio 24,16: “Não se farão morrer os 
pais pelos filhos, nem os filhos pelos pais; ca-
da qual morrerá pelo seu próprio pecado.”



3 – Jesus não nega que alguém possa voltar



Mateus 16,13-16: “Jesus chegou à região de Ce-
sareia de Filipe, e perguntou aos seus discípu-
los: ‘Quem dizem os homens que é o Filho do 
Homem?’ Eles responderam: ‘Alguns dizem que 
é João Batista; outros, que é Elias; outros ainda, 
que é Jeremias, ou algum dos profetas.’ Então 
Jesus perguntou-lhes: ‘E vocês, quem dizem que 
eu sou?’ Simão Pedro respondeu: ‘Tu és o Mes-
sias, o Filho do Deus vivo.”" (ver Marcos 8,27-29 
e Lucas 9,18-20)



Mateus 17,10-13: “Mas os discípulos o interroga-
ram dizendo: Por que dizem, pois, os escribas 
ser necessário que Elias venha primeiro? Então, 
Jesus respondeu: De fato, Elias virá e restaurará 
todas as coisas. Eu, porém, vos declaro que 
Elias já veio, e não o reconheceram; antes, fize-
ram com ele tudo quanto quiseram. […] Então, 
os discípulos entenderam que lhes falava a res-
peito de João Batista.” (ver Marcos 9,9-13)



4 - João Batista é Elias 
que devia vir

Elias:
Profeta extraordinário que viveu no 
tempo de Acab, rei de Israel (873-854 
a.C.) e seu sucessor Ocozias. Foi uma 
época de grande apostasia [abandono de 
crença] de Javé, Deus de Israel, e de 
proliferação de cultos pagãos pelo 
território bíblico. […] (Dic. Barsa, p. 86)



Profecia sobre sua vinda:

Malaquias 3,1.23-24: “Eis que enviarei o meu 
mensageiro para que prepare um caminho dian-
te de mim. Eis que vos enviarei Elias, o profeta, 
antes que chegue o Dia de Iahweh, grande e ter-
rível. Ele fará voltar o coração dos pais para os 
filhos e o coração dos filhos para os pais, para 
que eu não venha ferir a terra com anátema.”

“Malaquias foi, talvez, escrito em torno do ano de 425 
a.C.” (Burton L. Goddard, Doutor em Teologia)



Anúncio de que ele está chegando:

Lucas 1,11-17: “Apareceu-lhe, então, o Anjo do 
Senhor, de pé, à direita do altar do incenso. […] 
o temor se apoderou dele. Disse-lhe, porém, o 
anjo: 'Não temas, Zacarias!, porque tua súplica 
foi ouvida, e Isabel, tua mulher, te dará um filho, 
ao qual porás o nome de João. Terás alegria e 
regozijo, e muitos se alegrarão com seu nasci-
mento. […] Ele caminhará à sua frente, com o 
espírito e o poder de Elias, a fim de converter os 
corações dos pais aos filhos e os rebeldes à pru-
dência dos justos, para preparar ao Senhor um 
povo bem disposto'.” (Bíblia de Jerusalém)



Anúncio de que ele está chegando:

Lucas 1,11-17: “Apareceu-lhe, então, o Anjo do 
Senhor, de pé, à direita do altar do incenso. […] 
o temor se apoderou dele. Disse-lhe, porém, o 
anjo: 'Não temas, Zacarias!, porque tua súplica 
foi ouvida, e Isabel, tua mulher, te dará um filho, 
ao qual porás o nome de João. Terás alegria e 
regozijo, e muitos se alegrarão com seu nasci-
mento. […] Ele caminhará à sua frente, com o 
espírito e o poder de Elias, a fim de converter os 
corações dos pais aos filhos e os rebeldes à pru-
dência dos justos, para preparar ao Senhor um 
povo bem disposto'.” (Bíblia de Jerusalém)

Malaquias 3,23-24: “Eis que vos 
enviarei Elias, o profeta, antes que 
chegue o Dia de Iahweh, grande e 
terrível. Ele fará voltar o coração dos 
pais para os filhos e o coração dos 
filhos para os pais, para que eu não 
venha ferir a terra com anátema.”



Lucas 1,17:

– “Ele caminhará à sua frente, com o espírito e o 
poder de Elias, […].” (Bíblia de Jerusalém)

– “e irá adiante dele com o espírito e a virtude 
de Elias, […].” (Bíblia: Paulinas, 1957)

– “E irá adiante dele no espírito e virtude de 
Elias, […].” (Bíblias: SBB, SBTB e Barsa)

– “Ele será mandado por Deus como mensageiro 
e será forte e poderoso como o profeta Elias. 
[…].” (Bíblia:  NTLH, publicação SBB)



Sendo João Batista um profeta, o que se era de 
esperar é que fosse dito “com o espírito e o po-
der de Deus”.

“Profeta: É alguém que fala aos outros em nome 
de Deus (Dt 18,18). É um porta-voz escolhido, 
enviado e inspirado por Deus para fazer em seu 
nome pronunciamentos, chamados  – oráculos, 
e para fazer ver o plano e a vontade divinos. Por 
causa do conhecimento dos segredos divinos é 
chamado também “visionário” ou “vidente”. 
Mas o essencial de um profeta é falar em nome 
de Deus e não prever o futuro ou estar sujeito a 
transes proféticos.” (Bíblia Sagrada - Vozes, p. 1534)



Jesus diz aos discípulos que Elias já veio:

Marcos 9,2-4.9-13: “[…] Jesus tomou consigo Pe-
dro, Tiago e João, e os levou sozinhos, para um 
lugar retirado […] Ali foi transfigurado […] E lhes 
apareceram Elias com Moisés, conversando com 
Jesus. […] ordenou-lhes que a ninguém contas-
sem o que tinham visto, […] Eles observaram a 
recomendação perguntando-se que significava 
'ressuscitar dos mortos'. E perguntaram-lhe: 'Por 
que motivo os escribas dizem que é preciso que 
Elias venha primeiro? Ele respondeu: ‘Elias cer-
tamente virá primeiro, para restaurar tudo. […] 
Eu, porém vos digo: Elias já veio, e fizeram com 
ele tudo o que quiseram como dele está escri-
to'.”



Jesus identifica Elias como sendo João:

Mateus 11,10-15: “É de João que a Escritura 
diz: 'Eis que eu envio o meu mensageiro à tua 
frente; ele vai preparar o teu caminho diante de 
ti.' Eu garanto a vocês: de todos os homens que 
já nasceram, nenhum é maior do que João Batis-
ta. No entanto, o menor no Reino do Céu é mai-
or do que ele. Desde os dias de João Batista até 
agora, o Reino do Céu sofre violência, e são os 
violentos que procuram tomá-lo. De fato, todos 
os Profetas e a Lei profetizaram até João. E se 
vocês o quiserem aceitar, João é Elias que 
devia vir. Quem tem ouvidos, ouça.'”



Jesus identifica Elias como sendo João:

Mateus 11,10-15: “É de João que a Escritura 
diz: 'Eis que eu envio o meu mensageiro à tua 
frente; ele vai preparar o teu caminho diante de 
ti.' Eu garanto a vocês: de todos os homens que 
já nasceram, nenhum é maior do que João Batis-
ta. No entanto, o menor no Reino do Céu é mai-
or do que ele. Desde os dias de João Batista até 
agora, o Reino do Céu sofre violência, e são os 
violentos que procuram tomá-lo. De fato, todos 
os Profetas e a Lei profetizaram até João. E se 
vocês o quiserem aceitar, João é Elias que 
devia vir. Quem tem ouvidos, ouça.'”

“a Escritura diz”:

Malaquias 3,1.24: “Eis que envia-
rei o meu mensageiro para que 
prepare um caminho diante de mim. 
Eis que vos enviarei Elias, o profe-
ta, […].” 



Jesus identifica Elias como sendo João:

Mateus 11,10-15: “É de João que a Escritura 
diz: 'Eis que eu envio o meu mensageiro à tua 
frente; ele vai preparar o teu caminho diante de 
ti.' Eu garanto a vocês: de todos os homens que 
já nasceram, nenhum é maior do que João Batis-
ta. No entanto, o menor no Reino do Céu é mai-
or do que ele. Desde os dias de João Batista até 
agora, o Reino do Céu sofre violência, e são os 
violentos que procuram tomá-lo. De fato, todos 
os Profetas e a Lei profetizaram até João. E se 
vocês o quiserem aceitar, João é Elias que 
devia vir. Quem tem ouvidos, ouça.'”



Jesus identifica Elias como sendo João:

Mateus 11,10-15: “É de João que a Escritura 
diz: 'Eis que eu envio o meu mensageiro à tua 
frente; ele vai preparar o teu caminho diante de 
ti.' Eu garanto a vocês: de todos os homens que 
já nasceram, nenhum é maior do que João Batis-
ta. No entanto, o menor no Reino do Céu é mai-
or do que ele. Desde os dias de João Batista até 
agora, o Reino do Céu sofre violência, e são os 
violentos que procuram tomá-lo. De fato, todos 
os Profetas e a Lei profetizaram até João. E se 
vocês o quiserem aceitar, João é Elias que 
devia vir. Quem tem ouvidos, ouça.'”



Ressurreição da carne?



Eclesiastes 12,7: “O pó volte à terra, onde 
estava, e o espírito volte para Deus, seu autor.”

Lucas 17,21: “o reino dos céus está dentro de 
vós” 

João 6,63: “O espírito é que dá vida, a carne não 
serve para nada.”

João 4,24: “Deus é Espírito.”

Em Paulo, o apóstolo dos gentios, isso é ainda 
mais claro; vejamos o que ele disse aos corín-
tios:



1 Coríntios 15,35-50: “Todavia, alguém dirá: 'Co 
mo é que os mortos ressuscitam? Com que cor-
po voltarão?' Insensato! Aquilo que você semeia 
não volta à vida, a não ser que morra. E o que 
você semeia não é o corpo da futura planta que 
deve nascer, mas simples grão […] O mesmo 
acontece com a ressurreição dos mortos: o cor-
po é semeado corruptível, mas ressuscita incor-
ruptível; é semeado desprezível, mas ressuscita 
glorioso; é semeado na fraqueza, mas ressusci-
ta cheio de força; é semeado corpo animal, mas 
ressuscita corpo espiritual. Se existe um corpo 
animal, também existe um corpo espiritual, […] 
Eu lhes digo, irmãos, que a carne e o sangue 
não podem receber em herança o Reino de 
Deus, […].”
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